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APRESENTAÇÃO

A obra “Matemática: ciências e aplicações” aborda uma série de livros de 
publicação da Atena Editora publicado em três volumes. O Volume III em seus 27 
capítulos apresenta resultados de pesquisas que trataram dos diferentes recursos que 
podem ser utilizados para o ensino e a aprendizagem da matemática, assim como na 
formação de professores.

Os trabalhos evidenciam inferências sobre as experiências de uso de recursos 
manipuláveis, didáticos, paradidáticos e tecnológicos incluindo softwares, na 
Educação Básica e no Ensino Superior. Veremos entre os recursos didáticos: mapas 
conceituais e o uso de livros didáticos; os paradidáticos: o uso de Edições Especiais de 
Paradidáticos de Matemática, Anuais e Manuais promovidas por diferentes entidades, 
inclusive religiosas; o tecnológico: criptografias, softwares educativos de geometria, 
programação computacional, aplicativos e redes sociais; e, os manipuláveis: uso de 
diferentes jogos e dobraduras na aprendizagem da matemática.

A Matemática como Ciência é pensada nos trabalhos que enfocam os objetos 
matemáticos no contexto de aprendizagem, e como aplicações do conhecimento 
matemático ligados ao uso de diversos recursos, principalmente no que diz respeito 
aos recursos tecnológicos.

A Educação Matemática é revelada nas análises referente as práticas de sala 
de aula – contanto com discussões inclusivas, enfatizando o uso de recursos para o 
ensino e a aprendizagem, tanto na Educação Básica como na Educação Superior.

Este volume é direcionado para todos os educadores que acreditam que a 
matemática poder ser ensinada a partir de diversos recursos, contribuindo para uma 
aprendizagem bem mais prazerosa.

Annaly Schewtschik
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CAPÍTULO 19

SOFTWARE EDUCATIVO COMO AUXÍLIO NA 
CONSTRUÇÃO DE CONCEITOS MATEMÁTICOS COM 

ALUNOS   SURDOS

Cléa Furtado da Silveira
Mestranda no Programa de Pós Graduação em 

Educação Matemática
Universidade Federal de Pelotas

Pelotas, Rio Grande do Sul
cleafurtado@gmail.com

Denise Nascimento Silveira
Docente no Programa de Pós Graduação em 

Educação Matemática
Universidade Federal de Pelotas

Pelotas, Rio Grande do Sul

RESUMO: O trabalho trata de um recorte 
da pesquisa de dissertação, que está se 
desenvolvendo no Programa de Pós-Graduação 
em Educação Matemática do IFM da UFPEL. 
Essa pesquisa nasceu da reflexão da prática em 
sala de aula com alunos surdos, constatando as 
dificuldades de ensino com esses grupos. Para 
modificar esta situação busquei um projeto de 
ensino que estivesse de acordo com as novas 
tendências em educação matemática; percebi 
que as tecnologias tem se destacado pela 
sua aplicabilidade em todas as áreas. Decidi 
investigar a forma de ensinar matemática, 
usando software educativo que auxilie o 
aluno surdo na construção dos conceitos de 
matemática. Para isso pesquisei autores 
sobre o tema, entre eles Ronice Quadros que 
recomenda LIBRAS e recursos visuais como 

ferramenta pedagógica para alunos surdos 
e, assim compreender como se processa a 
aprendizagem com o recurso visual. Tendo 
como embasamento: o histórico de educação 
de surdos; a aprendizagem significativa, 
investigativa e as tecnologias. A pesquisa 
começa com o Estado do Conhecimento que 
é um levantamento de publicações que foram 
feitas sobre o tema nos últimos tempos. Através 
desta coleta de informações está sendo possível 
constatar que o bilinguismo é a metodologia 
indicada, também, recursos visuais e respeito 
a cultura surda são fundamentais. O crescente 
emprego de tecnologias como softwares 
educativos é averiguado; sendo o GeoGebra 
o mais utilizado. Teóricos apontam para o 
crescente acesso a informações e tecnologias 
no ensino e a necessidade de estudos nessa 
área. O trabalho está em andamento.
PALAVRAS-CHAVE: alunos surdos, visual, 
matemática, software
 
ABSTRACT: The paper deals of a cut of 
dissertation research, which is being developed 
in the Graduate Program in Mathematical 
Education of the IFM of the UFPEL. This 
research was born from the reflection of 
classroom practice with deaf students, noting 
the difficulties of teaching with these groups. 
To modify this situation I looked for a teaching 
project that was in accordance with the new 
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trends in mathematics education; I noticed that technologies have stood out for their 
applicability in all areas. I decided to investigate how to teach mathematics, using 
educational software that helps the deaf student construct mathematical concepts. 
Therefore, I researched authors about this theme, for exemplo, Ronice Quadros who 
recommends LIBRAS and visual resources as a pedagogical tool for deaf students 
and thus understand how to process learning with the visual resource. This is based in 
the history of deaf education; meaningful, investigative learning and technologies. The 
research begins with the Knowledge State which is a research of all the publications 
that have been made about this theme in the recent times. Through this information 
collection it is possible to verify that bilingualism is the indicated methodology, also, 
visual resources and respect the deaf culture are fundamental. The increasing use of 
technologies such as educational software is verified; where the GeoGebra is the most 
used. Theorists point to the increasing access to the information and technologies in 
teaching and the need for studies in this area. This work is in construction.
KEYWORDS: deaf students, visual, mathematics, software

1 | 	INTRODUÇÃO

Este trabalho trata da pesquisa de dissertação, que está se desenvolvendo no 
Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática do IFM da UFPEL. Ela nasceu 
da reflexão sobre a prática do ensino de matemática no Ensino Fundamental, junto a 
alunos surdos, em uma escola especial. 

Como por mais de vinte anos trabalho com a disciplina de matemática, 
tenho observado que existe, ainda hoje, em alguns alunos, desinteresse por esse 
conhecimento. Essa condição pode ser um fator que dificulta o processo de ensino-
aprendizagem dessa temática. Ao realizar uma análise de como a matemática vem 
sendo ensinada, ao longo dos anos que estou exercendo o magistério, percebo que, na 
maioria das vezes, são dados os conceitos e, a seguir, os professores fazem resolução 
de exercícios e atividades em várias situações semelhantes, até os estudantes estarem 
“bem treinados”. 

Assim, em muitos casos, tem sido feito o ensino de matemática em nossas escolas, 
o que pode ser um indicador de que os professores ainda acreditam que aprender é 
repetir, embora a psicologia cognitiva (PIAGET, 1973), nos mostre que o aluno aprende 
interagindo, observando, classificando, relacionando e tirando conclusões. 

Outro aspecto a considerar, refere-se aos conteúdos previstos nos documentos 
oficiais do Ministério de Educação - MEC, tais como Diretrizes Curriculares Nacionais 
e a Base Nacional Comum Curricular, para a educação básica. Pelo que observo na 
minha prática, os exemplos apresentados, carecem de uma adequação para o aluno 
surdo que é meu foco de pesquisa.

Não satisfeita com essas condições, intensifiquei meus estudos buscando em 
teorias e pesquisas já realizadas, ajuda para tentar modificar a forma como o ensino 
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para surdos ocorre. Para que ela possa acontecer de forma mais prazerosa, ou pelo 
menos não seja sofrida para esses estudantes e professores, conforme os depoimentos 
apresentados durante o Primeiro Encontro de Educação de Surdos da Escola Especial 
Professor Alfredo Dub (escola que atende alunos surdos na cidade de Pelotas-RS). 

Entre as diversas tendências de ensino estudadas, o trabalho de Kenski (2012) 
indica que o uso das tecnologias tem se destacado, devido a sua crescente aplicação 
em todas as áreas. A autora escreve que as crianças desde pequenas já começam a 
ter contato com esses recursos, e a escola ao não incorporar essas ferramentas nos 
seus métodos de ensino, corre o risco de se tornar inadequada e, assim não conseguir 
cumprir o seu papel no processo de ensino e aprendizagem.  

 Com essas perspectivas, decidi elaborar um projeto de investigação sobre a 
forma de ensinar matemática para surdos, usando software educativo como auxiliar 
da aprendizagem, abordando o conteúdo de uma forma mais atrativa, despertando a 
curiosidade e a possibilidade de construção do conhecimento. 

1.1	Objetivo Geral

Desenvolver e aplicar um método de ensino, utilizando software educativo que 
auxilie o aluno surdo na construção de conceitos matemáticos.

1.2	Objetivos Específicos

Estudar autores que tenham realizado estudos a respeito dos temas envolvidos 
neste trabalho. 

Selecionar os estudos e relacioná-los com a minha prática na educação de 
surdos, a fim de fundamentar minha docência.

Buscar um software educativo para auxiliar esse processo de aprendizagem na 
matemática.

Aplicar esse software em um grupo de alunos surdos.
Fazer uma análise dos resultados, comparando-a com o referencial estudado.
Elaborar uma proposta metodológica fundamentada nos estudos e resultados 

obtidos.

1.3	Problema de pesquisa

A minha experiência de vários anos ministrando aulas no Ensino Fundamental 
para alunos surdos e abordando os conteúdos de matemática, me permitiu perceber 
as dificuldades para ensinar essa disciplina, com esses estudantes. Vivenciando 
essa situação, emergiu, o desejo de melhorar as metodologias de ensino, de forma a 
facilitar a compreensão dos estudantes. Para tal, pesquisei autores sobre a temática; 
entre eles, Ronice Quadros que recomenda LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais) e 
recursos visuais como ferramenta pedagógica para alunos surdos, Cristina Lacerda 
que salienta a importância da educação bilíngue de surdos, Maria Cecilia de Moura 
busca uma compreensão para a identidade surda, dentre outros.
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1.4	Questão da pesquisa

Compreender como se processa a aprendizagem do aluno surdo com o auxílio 
do software educativo. 

1.4.1	 Questões complementares

Quais os softwares educativos livres que podem ser utilizados para o ensino da 
matemática?

Como é a aceitação por parte dos estudantes do software escolhido?
Como os estudantes interagiram no desenvolvimento da proposta usando 

software?
Como os alunos demonstram que aconteceu aprendizagem?
Vale a pena repetir o uso desse software para outros momentos de aprendizagem?

2 | 	METODOLOGIA

Para iniciar esta etapa do texto, busco no dicionário Houaiss (2001, p.1911) a 
etimologia da palavra: parte de uma ciência que estuda os métodos aos quais ela 
própria recorre. Assim sendo, passo a descrever a forma como pretendo desenvolver 
esse trabalho.

Buscando referencias em Lüdke e André (2015) esse projeto de pesquisa tem uma 
abordagem qualitativa. Conforme Bogdan e Biklen (1982) uma pesquisa com o cunho 
qualitativo apresenta cinco características. A primeira delas é que o ambiente natural 
é a fonte direta das informações (a sala de aula de alunos surdos) e o pesquisador é 
o principal instrumento da pesquisa.

A segunda característica é que os dados coletados são basicamente descritivos. 
Todos os dados são relevantes. Assim temos a terceira característica, ou seja, a 
preocupação com o processo é maior que com o produto; atentar para o que ocorre 
em todo o espaço da sala de aula enquanto o processo está se desenvolvendo. E 
estes registros do diário de bordo (caderno de anotações) e estes registros serão uma 
fonte fundamental para a pesquisa.

A quarta característica refere-se ao significado que os sujeitos dão aos fatos. 
Nesse caso, me compete capturar a perspectiva dos alunos surdos diante de um 
software que os auxilie a compreender os conceitos matemáticos. É importante que 
eu ― na qualidade de pesquisadora ― revele todos os pontos de vista dos alunos em 
relação ao uso do software.

A última característica refere-se a análise dos dados, não havendo a preocupação 
em buscar evidencias que comprovem as hipóteses iniciais.

Como vou desenvolver esse projeto de pesquisa, na escola aonde trabalho que 
é uma escola especial de alunos surdos, caracterizo esse trabalho como estudo de 
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caso. Segundo Lüdke e André (2015, p.20) “O estudo de caso é o estudo de um caso, 
seja ele simples e especifico, [...] o caso é sempre bem delimitado, devendo ter seus 
contornos claramente definidos no desenrolar do estudo.

3 | 	APORTE TEÓRICO

Este trabalho tem como aporte teóricos: O Construtivismo de Piaget (1973), 
Lopes e Fürkotter, Silva, Cortez e Oliveira(2013) e as tecnologias, Lacerda (1988) e a 
história da educação de surdos, dentre outros.

3.1	Aprendizagem

Segundo Piaget (1973, p.199) a inteligência consiste numa adaptação do meio 
exterior a aprendizagem ocorre através de dois processos: assimilação e acomodação 

A assimilação acontece quando o sujeito internaliza um novo conhecimento, ou 
seja, quando modifica o meio para que uma necessidade possa ser satisfeita. Também, 
ao relacionarmos uma ficha vermelha como se ela fosse um número negativo (-1), 
estamos dando um novo significado, portanto assimilando um conceito matemático.

A acomodação, por sua vez, ocorre quando o sujeito se modifica para poder 
entender o meio que não foi possível modificar. Na Matemática, para conseguir resolver 
problemas de dívidas, de temperatura negativa, etc. necessitamos dos números 
inteiros, pois, com números naturais, não poderemos resolver, estamos adaptando-nos 
a novas regras, no caso, as regras das Operações com Números Inteiros. (PIAGET, 
1973).

Quando uma pessoa modifica o meio e, também, é modificado por ele acontece 
a adaptação, ou seja, acontece a chamada aprendizagem. (op. cit.).

3.2	Tecnologias

Lopes e Fürkotter defendem a necessidade de uma formação de professores que 
os leve a incorporar as TIDIC (Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação) em 
sua prática de ensino, com o objetivo de proporcionar aos alunos condições de se 
desenvolver plenamente.

 Segundo Silva, Cortez e Oliveira(2013) devido ao grande avanço tecnológico o 
uso de software educativo no ensino como um instrumento auxiliar da aprendizagem 
é indispensável, pois embora os computadores ainda não estejam amplamente 
disponíveis para a maioria das escolas, eles já começam a integrar muitas experiências 
educacionais, prevendo-se sua utilização em maior escala em curto prazo (BRASIL, 
1997, p.47). 

 Logo: “Ele é apontado como um instrumento que traz versáteis possibilidades ao 
processo de ensino e aprendizagem de Matemática, seja pela sua destacada presença 
na sociedade moderna, seja pelas possibilidades de sua aplicação nesse processo”. 
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(BRASIL, 1997, p.47).

3.3	Breve histórico da Educação de Surdos

De acordo com Lacerda (1988) a educação de surdos tem sido alvo de 
importantes discussões na tarefa de propiciar a esses alunos condições para que 
tenham desempenho compatível com o dos ouvintes. Para ensinar um aluno surdo, é 
indispensável que a sua língua natural seja utilizada. No Brasil, é o caso de LIBRAS. 

Se o professor não tiver o domínio da língua, será necessário um intérprete 
de LIBRAS para que possa acontecer a comunicação, pois sem esta é impossível 
construir conhecimento. A cultura surda tem, também, de ser respeitada, pois uma vez 
que é diferente da cultura ouvinte. Como os surdos ainda não possuem uma língua 
escrita oficial, usamos o português escrito para registrar as informações.

4 | 	ESTADO DO CONHECIMENTO

Ao iniciar esse capítulo do projeto de dissertação, que denomino de estado do 
conhecimento, considero que:

[...] estado de conhecimento é identificação, registro, categorização que levem 
à reflexão e síntese sobre a produção cientifica de uma determinada área, em um 
determinado espaço de tempo, congregando periódicos, teses, dissertações e livros 
sobre uma temática específica. Uma característica a destacar é a sua contribuição 
para a presença do novo na monografia (MOROSINI, FERNANDES, 2014, p.155).

Logo, a utilização do Estado do Conhecimento neste trabalho de pesquisa tem o 
propósito de: conhecer as publicações com a temática; classificar as publicações com 
a proximidade do tema da pesquisa; reconhecer os principais autores sobre o tema; 
compreender as ideias principais destes autores; estruturar a pesquisa.

 Nessa perspectiva, para construir esse capítulo recorri aos trabalhos registrados 
no Banco de Teses e Dissertações da CAPES, poderia ter pesquisado na Biblioteca 
Brasileira de Teses e Dissertações. Os artigos foram pesquisados em Eventos como:  
Enem 2016: XII Encontro Nacional De Educação Matemática (São Paulo); VI Seminário 
Internacional De Pesquisa Em Educação Matemática – SIPEM 2015; 37a Reunião Da 
Associação Nacional De Pós-Graduação E Pesquisa Em Educação ANPED – 2015; 
XX Encontro Brasileiro De Estudantes De Pós-Graduação Em Educação Matemática 
- EBRAPEM 2016.

 A busca foi sobre softwares educativos no ensino de matemática com alunos 
surdos, que será utilizado como uma das metodologia de ensino e analisado sua 
aplicabilidade com estes grupos de alunos.

Usei as palavras - chave: surdos, matemática, softwares
Com estas palavras chaves encontrei, entre artigos, dissertações e teses 33 

publicações os quais estou fazendo o estudo e classificando as ideias principais.



Matemática: Ciência e Aplicações 3 Capítulo 19 224

4.4	Surdos/matemática

Os trabalhos mostraram que foram realizados, estudos sobre a inclusão e breves 
explanações sobre o contexto histórico e cultural da surdez. Também, metodologias 
usadas com alunos surdos e as dificuldades no ensino e aprendizagem.

Os estudos sobre surdez, estão começando, pois historicamente segundo 
Cristina Lacerda as formas de abordagem de ensino com que esses grupos, mudaram 
de oralista para gestualista até se chegar a língua de sinais, o que está regulamentado 
nas leis brasileira.

Políticas públicas em relação aos surdos estão surgindo, mas timidamente em 
relação a sua urgência. Para atender as leis em 2002 procurou-se inserir a LIBRAS 
no contexto educacional, mas ainda falta praticas para incluir realmente esses alunos.

Segundo a resolução CNE/CEB nº 2, é dever da escola garantir ao aluno uma 
educação de qualidade.  No caso da surdez a aprendizagem acontece pelo visual, 
conforme afirma Gesser (2009). No ensino de matemática intermediado pelo interprete 
de Libras. 

Algumas questões que estão de acordo com Perlin foram destacadas como: 
ausência de interação entre surdos e ouvintes no ambiente escolar; a definição 
do papel dos Intérpretes de Libras nas escolas ainda em construção; ausência de 
atividades que explorem o aspecto visual no ensino de Matemática; uma formação 
inicial e continuada que não contempla a inclusão de alunos surdos; dificuldades 
dos alunos surdos em interpretarem enunciados matemáticos e, em contrapartida, 
desconhecimento dos professores e de outros profissionais a respeito das dificuldades 
enfrentadas pelo aluno surdo com uma língua que ele não domina; incoerências 
matemáticas cometidas no ato da interpretação em Libras.

É ressaltado a necessidade em formação docente em Matemática para o trabalho 
com alunos surdos. 

A compreensão de conceitos da Matemática tendo como premissa, contemplar 
requisitos importantes para educação de surdos como: o visual e o espacial com o uso 
de sua língua materna, a Libras. Reconhecer essa peculiaridade no sujeito surdo é 
reconhecê-lo como atuante na transformação do seu próprio conhecimento. Também 
busca investigar percepções de professores e futuros professores acerca dos materiais 
desenvolvidos e refletir sobre como articular a Libras com enunciados de Matemática 
para melhor compreensão dos alunos. (QUADROS).

Autores como Cristina Lacerda, Ronice Quadros, Gladis Perlin, Carlos Skliar 
aparecem com frequência nos referenciais teóricos relacionados a educação de 
surdos.

A área tecnológica surge como aliada da inclusão, os softwares como o GeoGebra 
na matemática e o SignWriting na escrita em língua de sinais.

Tem sido proposto e desenvolvido, softwares matemáticos, aplicativos para 
celulares, jogos, lousa digital, câmeras fotográficas e filmadoras, elaboração de vídeos 
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usando LIBRAS.

4.5	Software/ matemática

Através da investigação foi possível estabelecer uma ordenação das concepção 
de autores mais citados.

Borba defende que o acesso a informática deve ser visto como um direito e que 
todos estudantes devem no mínimo receber uma educação em que esteja presente a 
alfabetização tecnológica. Observa-se que em uma aula tradicional o aluno é um ser 
passivo e quando se usa tecnologias ele se torna agente de sua aprendizagem.

Segundo Valente o computador mudará os princípios que regem a educação. 
Os softwares educativos possibilitam simulação semelhante do que com o uso de 
matérias concretos o que possibilita situações virtuais semelhantes com a realidade.

De acordo com Kenski (2012) a informática, pode ser solução para grande parte 
dos problemas relacionados a educação. Com a facilidade da internet é possível obter 
softwares educativos, alguns gratuitos, e, quando bem utilizados como ferramenta 
auxiliar de ensino e aprendizagem, possibilitam um ambiente escolar, mais participativo 
e colaborativo.

O software GeoGebra é o que mais aparece em publicações de trabalhos.  O 
GeoGebra é um software livre de matemática dinâmica que pode ser utilizado no 
ensino-aprendizagem dessa ciência, nos permite transitar em uma mesma tela por 
diferentes registros como: gráficos, funções sua escrita, frações, representações, 
localização na reta e outras tecnologias como calculadoras.

O referencial teórico que mais aparecem nas publicações estão embasado com 
as tendências em ensino de matemática: utilização de tecnologias no ambiente escolar 
e o ambiente de aprendizagem Investigativo.

Entre os autores que se destacam como referência nas publicações estão: Vani 
Moreira Kenski, Pierre Levy, Ubirtatan D´Ambrosio, Jean Piaget, Marcelo Borba, Dario 
Fiorentini, Vygotsky e outros.

Com o crescente acesso a informações que chegam as pessoas por meio de 
tecnologias, faz surgir a necessidade de estudos nessa área. Borba e Penteado(2015).

Através da investigação foi possível estabelecer uma ordenação das concepção 
de autores mais citados.

Borba defende que o acesso a informática deve ser visto como um direito e que 
todos estudantes devem no mínimo receber uma educação em que esteja presente a 
alfabetização tecnológica. Observa-se que em uma aula tradicional o aluno é um ser 
passivo e quando se usa tecnologias ele se torna agente de sua aprendizagem.

Segundo Valente o computador mudará os princípios que regem a educação. 
Os softwares educativos possibilitam simulação semelhante do que com o uso de 
matérias concretos o que possibilita situações virtuais semelhantes com a realidade.

De acordo com Kenski (2012) a informática, pode ser solução para grande parte 
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dos problemas relacionados a educação. Com a facilidade da internet é possível obter 
softwares educativos, alguns gratuitos, e, quando bem utilizados como ferramenta 
auxiliar de ensino e aprendizagem, possibilitam um ambiente escolar, mais participativo 
e colaborativo.

O software GeoGebra é o que mais aparece em publicações de trabalhos.   
O GeoGebra é um software livre de matemática dinâmica que pode ser utilizado 

no ensino-aprendizagem dessa ciência, nos permite transitar em uma mesma tela 
por diferentes registros como: gráficos, funções sua escrita, frações, representações, 
localização na reta e outras tecnologias como calculadoras.

O referencial teórico que mais aparecem nas publicações estão embasado com 
as tendências em ensino de matemática: utilização de tecnologias no ambiente escolar 
e o ambiente de aprendizagem Investigativo.

Entre os autores que se destacam como referência nas publicações estão: Vani 
Moreira Kenski, Pierre Levy, Ubirtatan D´Ambrosio, Jean Piaget, Marcelo Borba, Dario 
Fiorentini, Vygotsky e outros.

Com o crescente acesso a informações que chegam as pessoas por meio de 
tecnologias, faz surgir a necessidade de estudos nessa área. Borba e Penteado(2015) 
alertam para a transformação do conhecimento, nesse momento que a mídia e a 
informática se faz cada vez mais presente. 

O trabalho continua em andamento.
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